




Por que precisamos de um 
Código de Ética e de Conduta?

IPMT 
Instituto de Previdência dos 

Servidores do Município de Teresina



“Ética é o conjunto de valores e
princípios que nós usamos para decidir
as três grandes questões da vida:
"Quero?", "Devo?", "Posso?".

Tem coisa que eu quero, mas não devo,
tem coisa que eu devo, mas não posso e
tem coisa que eu posso, mas não
quero.”
Mário Sérgio Cortella – Filósofo e Professor



A palavra ética, do grego ethos,
significa “morada”, “habitat”,
“refúgio”, ou seja, o lugar aonde as
pessoas habitam. Tem a mesma base
etimológica da palavra moral, do latim
“morales".
Os dois vocábulos significam hábitos e
costumes, no sentido de normas de
comportamento que se tornaram
habituais.



MORAL x ÉTICA

A moral, ou conjunto de morais, é o
objeto de estudo da ética.
A ética promove reflexões acerca das
nossas ações: Por que devemos adotar
determinada postura enquanto os
outros estão fazendo diferente?



Ao ingressar no IPMT é necessário considerar
sua estrutura e funcionamento, que dependem
de um conjunto de normas que condicionam as
relações e as ações.

Conhecer essas normas permite escolhas
conscientes, compreensão do seu papel na
sociedade e respeito às atribuições de outros
profissionais.

A ciência, a técnica e a ética constituem os
pilares que sustentam o desempenho
profissional.





DOS DEVERES 

Art. 7º. São deveres das pessoas abrangidas por este Código, observada
a especificação de cada atuação:
I – conhecer e dar conhecimento do conteúdo deste Código de Ética;
II - ter respeito à hierarquia;
...
IV – tratar a todos com urbanidade;
V – manter limpo e em ordem o local de trabalho;
...
VII - tomar decisões com base na razão, na ciência, nas melhores
práticas de gestão pública, no bom senso, na equidade, sem
preconceito, tendenciosidade, perseguição ou discriminação de
qualquer natureza;
....
IX – Manter-se atualizado com as normas, instruções, legislações
pertinentes ao trabalho exercido;



DAS VEDAÇÕES

Art. 8º. As seguintes condutas são vedadas ao servidor:
I – Usar o cargo ou função para obter favorecimento, para si ou
para outrem;
...
III - participar, mesmo que indiretamente, de instituição ou
grupo que atente contra a moral, a honestidade ou a dignidade
da pessoa humana;
IV - solicitar, exigir ou receber, em razão da função, para si ou
para outrem, presentes na forma de bens ou serviços, bem como
ajuda financeira, empréstimos, gratificações, prêmios, comissões,
promessas de emprego, favor ou qualquer espécie de vantagem
indevida;
V – manter relações comerciais, na condição de representante do
IPMT, com empresa de sua propriedade;
...



DAS VEDAÇÕES

XII– permitir que interesses de ordem pessoal interfiram no trato

público;

XIII – prestar informações falsas ou promessas em desacordo

com a legislação a qualquer pessoa que necessite de atendimento

em serviços públicos;

....

XIII - Realizar qualquer ato ou conduta de discriminação,

devendo ser respeitado as diferenças pessoais.

XIX – Acessar, por qualquer meio, conteúdo inapropriado no

ambiente de trabalho.



Ambiente Interno

Art.9º. As relações no ambiente de trabalho devem pautar-se

pela cortesia e respeito entre os servidores e seus superiores

hierárquicos na instituição como um todo;

Art.10º. Cada colaborador deve contribuir para que prevaleça o

espírito de equipe, a fidelidade, a confiança e o comportamento

compatível com os objetivos do IPMT;

Art.11º. Os servidores devem se comunicar de forma

transparente, com respeito mútuo, em consonância com os

valores estabelecidos pela organização.



Ambiente externo

Art. 14º. Nos relacionamentos mantidos com o público externo

em geral, deve-se praticar as seguintes condutas:

I. manter cortesia e eficiência nos relacionamentos;

II. apresentar respostas, mesmo que negativas, de forma precisa,

transparente e tempestiva;

III. zelar para que o relacionamento com o público externo seja

realizado de acordo com a legislação, normativos dos órgãos

competentes, bem como com as políticas e os procedimentos

internos do IPMT.



Origem de desvios éticos 

 Desconhecimento do Código

 Valores
 Princípios
 Legislação
 Códigos
 Costumes

 Influências no processo de tomada de decisões 

• “Triângulo de Fraude de Cressey (Fatores de Riscos)”

 Pressão (Necessidade ou medo)
 Oportunidade (Ganhos)
 Racionalização (Justificativa para ação baseada em: ambiente social e 

corporativo, costume, cultura) 



OBRIGADO A TODOS!


